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L u 1z G u 1MARÃES 

H,. por cmquan10 no m. oo,.lo-mc.rcê de Deus-alguns poeias que imcrrogam o cora,;:áo do homem. q.ue ana-
lysam, quc cornparam, que narram c que dcscrcvcm. . 

Mas 5Ó no Brni,l cxo&tem ainda n'es1e re<:ulo poetas que cantam, por uma pura faialjdadc php,oloi;,ca, 
sem imuims critico• ou synthcticos, capontancamcme, como cantam os paHaro1 nas manhh da rop ou na;, cal­
mas n01tc< da tloresta, quando as grandes borboletas adejam ao w l, na 1rnnsparcncia azul, sobre AS flnreo da ma­
i:nolia, ou quando o luorobliquoreconaem negro sobre asupcrficic lumim,,a do loi:oospcnachoo dos coquciros, 
-para o tim ,lc completar a ohrada naturcsa, s<1hli11 hando a forma pelo 10m, pk:ondo dc uma alci;ria mcloJica a 
ltiztriumphantc dndia,oucntrctcccndodc un1 lon,;o c 1,:o ri::cadosuspiroodncc .:larflnda hrn . 

r .rnz Guimarães é um poeta dcsa~rcgado d'cosa legião canora pdas ,-iolcncias prosaica~ da polilica imc rna­
cional do impuio amcricano. 

Jfa nnno!i que ellc passeia na Europa, de lcgaçJo em legação, de capital cm capital, de côrtc em côrtc, a sua 
nostnlgrndcrar.iavcexotica 

Quem o v~ nas cercmoniosas recc~óes diplomaticas d"esta velha parte do mundo por onde o planeia ar. 
rcfcddo parece t,·r começado já a morrcr,prcparamlo-~ para a sua futuracxistenicadc a,iro apagado e csteril, 
julgn,ondimado,comcntc na r«:lusãodagriofo, e feliz 

E' rnr fora como qualquer outro, correcto, grave, bem vestido cm Londru. 
São-lhe conhccidosefomiliarcsosrccondiios,cft"'dOsd"es.<anoh~ediflicilartedc rcprescntar comsisudez 

e discrição os in'.trcSIIC! d,plomaticosdc um paiz oasreccrçócs,nosjamarcs, nosfi,·e 6clotk tta e nos baiksde 
uma potenc,,. all,aJa e amiga 

Sabe 1r:1zer com Jcscercmoniosa plhardia a fina casaca ju.51~ cingida ao bu.slo ,. adornada de uma i:ardcnia, 
o collctc M.otado cm pinta de copas, a camisa de plastron chato, e a gravnta branca cm !M'queno la,;o intlexi,·el 
equadriloni;o. 

Tem o tirocínio gastronornico do CaU An#ais, cciou no Gr.,nJ Sei~ e por nenhuma es!M'cie de penurbaçáo 
-,e equivoc.1ria nos pratos a que se dn·c s,,r,•iroJohanni,bc'll·º lloman~c, o Chatcau Yqucm. o Shcrry, o ~\arsa­
la ou o Tokar. 

Sabe condus.ir , m cotillon, ditar um menu, das,iticar um bibdot ou um quadro, i:ovcrnar um cavaUo pelos 
mctl>odos <lo harão, 'Etrcilh,, manejar uma espada, dano;ar J vai,.,. knta a 1rci tempos, e c;Onvorsar sem milcxõ .. 
e sem gc tos, imn>Ovel, direito, banal, imonda,·d e disunc10, vo.::alisanJo nitiJamcmc com as de,·idas nuances ,rcx­
prc1,5o, os termos rtspcitosos de Sire, t>lttsu, ,,,,:,bme, nwn<ri,:~,,r. 

Elk tinalmcmc adquoriu por sabio artihcio toJos os conhecimentos profondo, e todos o, elevados dotes de 
JpO>'/Jm~"' de clubmiln, dt Jlroi>, de bo11Jinl! e de tm11pi,r, que cOMtimcm o pufcitn tliplomatn, tão capu como ou­
trn qualquer de estreitar ou de romp~r as relações de Jois cstadoi ~imp!t!mcntc pelo mr><lo signitico ti.odc troco, 
com um mini,11ro no ,·âo de uma janclln as palavras ,·ibrantcs e profunJa , com que os 11ovcrnos se alia n, ou ~e 
desaliam cmr~ si:-//011J dias. b~,-.io, comn r~5SQII desdel10mcm'.' P.u.,ú hem. ühriJ!<1,/o, e o ,•iscvi,de como esU'.'­
Er, taml>em tJto11 btm, agro1d1Xido 

Atravci porem da aua cxtcnoridadc de per.'IOnai:cm oflicial, n verdadeira ,mwrna art ístico de l. uiz Gu imarães, 
transparece n ca,ta momento, e d'cmre as revcrcnci'1s bmrnc• Jo nddido ,!e lcgnção e Jns nn1a. cnmpan udas Jo 
secretario ,l'cmbai~ada veem.se le,·anta r o viío e adejar no nzul, como cnantcs nn<lo ri nh~s nvidas Jc so l e de cs . 
pato, ascamigasluminosasc a!ad.asdopoeta \"a.~ abunJoc nostalgu;o. 

O artista respiro, e n çalida Amcrica , n mundo tropical, ,om,·mplmirn e amnrOM>, Jc que o coração J "clk 
transporta um fragmento vivo e palpitante, suríle aos nosws olho,, evocado rda nn,nipo(cnciJ da anc . 

E' a nhcrO!a e densa mata viri;cm, tramada de tron~o rara tronco. çc,mn uma tem ,·cgctal, pelo, fio, dos cipós: 
a floresta cnorm,·, p<:neu-ada de perfumes sapitoso, e kthacs, ,ln run,I,> da 'lual n onça espcr!luiçiJa uiva cm 
longo e plani:uetc sol11,;o,ahrindoarubrafaucc ao Ji,codcctricoda lua. 

E' o indio ••eho e namorado, de sctino,a pcllc cór d~ bronze, adormeci.Jn no< hra~os bni:uidos da pa,do sa. 
usfoita,balouçaJona rede de pennas,rorcimadosncnupharcs ,m tlnr, aohafoaqu~soc morno da lni:ôa. 

E' o!anguiJoharpcjo da !l"i,arrade um trop,:iro, passanJo aocrcpus,:uln nolaranjdl,sobavaran,ladaún.t.i, 
E' o repousar da faunda :1 hora do snl a p,no, quando o u-abalho Jo5 cc~aJorci se su<pendc na immohihJa· 

de triumphal e c~talica du cois.as, o fumo dos ranchos diarhano tremida, pohilhaJn d"ouro, sobre o colmo do• ahri­
gos. e 10 lõn.110Joscrtãoabras.adoscouvcapcnasolongiquorumor dacach0ciraeozumbirdaiabelhas sobre 
a1quentes!lores dastubcrosas. 

J-:' finalmente a helku ptnctrante e utranha da arJcme rt:.!!ião da mancenill,1, a Vcnu< negra do, trop,c~ 
a divinda,k tenebrosa e amante como a noite, a rainha do , cr1.;u,guc pu\J,qual a in>agen la~i,·d da paixãu bu· 
rilada tm ,hann, sobre o clcphame t.ran~o ajaesa<lo de br,lhantcs e de ruhins, calcando v,ctorio,i() e inumerato o 
solo çakinaJo, ond~ os cactos desabrocham cm flor....cenciu du sani;uc, onde o tigre e<p~iu no juncal o somno 
das gaicllas. emquamo o hando pardacento das cc~nhu vae lentamente cortando o ceu n"um lra,;o "lencioso e 
immcn,o 

l ndinçmn-nns. pois que, se como diplomata cllc é npl'nas cm Usboa o secretario da kgaçiio do Brazil, elk t 
como anisu o cmb~i~ador e o miniotro plenipotcnciario da podcn:>l>a e invcncivd ponia da grande America 
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